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Resumo 

Grafismos, passados de geração em geração, são impressos em cultura material de comunidade tradicional. 

Tais representações visuais contam suas histórias, mitologias e cosmologias. O presente artigo visa examinar 

a iconografia e o conceito de sustentabilidade cultural como fatores que agregam valor às comunidades 

tradicionais. Para tanto, realizou-se uma fundamentação teórica dos conceitos base, tais como: iconografia; 

grafismo; sustentabilidade cultural e representação visual. Trabalhos relacionados no âmbito da antropologia, 

da etnoarqueologia e do design foram estudados e ao final, verifica-se o valor simbólico dos grafismos 

tratados como parte de um sistema midiático que contribui com a sustentabilidade de uma comunidade 

tradicional em sua dimensão cultural. 

  

Abstract 

Graphics, passed from generation to generation, are printed on the material culture of the traditional 

community. Such visual representations tell their stories, mythologies, cosmologies. This paper aims to 

examine the iconography and the concept of cultural sustainability as factors that add value to traditional 

communities. For this purpose was held a theoretical foundation of basic concepts such as iconography, 

graphics, visual representation and cultural sustainability. Related work in anthropology, ethnoarchaeology 

and design were studied and the end, there is the symbolic value of the artwork treated as part of a media 

system that contributes to the sustainability of a traditional community in its cultural dimension. 
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1. Patrimônio cultural, sustentabilidade cultural e cultura indígena 
Ao longo dos séculos, os saberes tradicionais passam de geração a geração e de acordo 

com uma dinâmica social vão resgatando, evoluindo, incorporando necessidades culturais 

externas, além de criar novas perspectivas. A necessidade de contribuir com registros que 

possam fazer parte da memória de um grupo social se justifica ao construir conhecimentos 

que possam destacar o significado das mensagens visuais documentadas em cultura 

material, respeitando suas especificidades e transfigurações culturais. 

A cultura indígena se encontra à margem da sociedade brasileira. Tratada como exótica e 

com referências ultrapassadas ou preconceituosas, criando um isolamento étnico que a 

afasta das demais, dificultando sua inserção na sociedade globalizada e no sistema 

econômico vigente. (Nogueira, 2005, p.4). Vidal (1992, p.13) aponta para o julgamento do 

homem ocidental sobre as artes indígenas como se mantivessem estáticas no passado. Estas 

deixam de “captar, usufruir e incluir no contexto das artes contemporâneas em pé de 

igualdade, manifestações estéticas de grande beleza e profundo significado”. (Vidal, 1992, 

p.13). 

Há um relevante patrimônio cultural a ser recuperado e preservado para ser utilizado de 

acordo com as dimensões "sociais e culturais da sustentabilidade além da ambiental e da 

econômica e produtiva de acordo com Manzini e Vezzoli (2002, pp. 50-62). Neste trabalho 

mailto:anaboavista@uel.br
mailto:fapfialho@gmail.com
mailto:richard.perassi@uol.com.br


II CIDAG – Conferência Internacional em Design e Artes Gráficas 

 

 

 2 

se enfatiza a sustentabilidade cultural que segundo Sachs (2000) é o ato de respeitar 

diferentes valores entre os povos e o incentivo às mudanças que aceitem as especificidades 

locais. Além desta há também mais seis aspectos ou dimensões que o conceito da 

sustentabilidade comporta, a saber: o social, o econômico, o ecológico, o espacial, o 

político e o ambiental. Em um pensamento sistêmico, todas as dimensões da 

sustentabilidade estão interligadas de modo que para se alcançar resultados positivos em 

uma é preciso considerar as outras como parte de um processo complexo, ou seja, um todo 

a ser equilibrado.  

Do patrimônio cultural de cada comunidade há representações visuais que carregam 

informações e conhecimentos sobre a cultura passada ao longo das gerações, resultando em 

um conjunto iconográfico que pode ser percebido como elemento identitário, de memória e 

representação de um povo ou região. Segundo Berta Ribeiro (1986, p.12), o estudo da 

iconografia busca o modo como os grupos expressam seus códigos. Entendendo tais 

códigos e trabalhando em sua recuperação e disseminação, contribui-se para a 

sustentabilidade desses grupos. 

 

2. Identidade, Memória, Cultura Material e Representação Visual 

Para Lipovetsky; Serroy (2011, pp. 11-12), a cultura “aparece como um conjunto de 

classificações que asseguram a correspondência ou a “conversibilidade” de todas as 

dimensões do universo [...]”. Geertz (1989, p.4) defende que o conceito de cultura é 

“essencialmente semiótico” e como Max Weber acredita que “o homem é um animal 

amarrado a teias de significados que ele mesmo teceu” e assume “a cultura como sendo 

essas teias e sua análise”. Como uma ciência interpretativa, à busca do significado.  

O registro da memória é uma estratégia para a reestruturação das visões de mundo, 

podendo compreender os conflitos entre culturas. Esses conflitos não se restringem apenas 

a chegada, dominação e etnocentrismo
1
 dos europeus, mas também aos mais de 1000 

povos que existiam no território nacional que também disputavam territórios e poder, e se 

misturavam culturalmente. Estes conflitos ocasionaram em combinações culturais as quais 

muitos elementos visuais ficaram difíceis de identificação da origem. 

Geertz (1983) apud Schaan (1998, p.30), comenta que “o ser humano sempre tira um 

sentido da experiência, a simboliza, organiza e relata”. Desta forma, a existência do 

grafismo está ligada à reflexão e à capacidade de pensar simbolicamente (Leroi-Gourhan, 

1985 apud Schaan, 1998, p.30). 

O grafismo humano possui uma intencionalidade segundo Gomes (1998, p.29), que está no 

reconhecimento dos sistemas de signos gráficos concebidos com desejo, propósito, motivo 

que faz alguém realizar algo. 

Sem o auxílio das mensagens verbais e visuais fica difícil estabelecer o que seria uma 

linguagem iconográfica de uma simbólica ou determinar a fronteira entre uma e outra. De 

qualquer forma, a compreensão de que existe uma “linguagem visual” ou um “sistema de 

significações” dentro de um “sistema de comunicação visual” a ser desvendado remete a 

uma abordagem semiótica da etnoarte e à construção de uma metodologia adequada às 

especificidades culturais. (Shann, 1998, p.35). 

Cada comunidade possui seu repertório visual, o que imprime aos objetos significações, 

interpretações próprias de uma comunidade. 

De acordo com Shann (1998), arte nas sociedades indígenas cumpre uma função social e se 

insere no âmbito de outras expressões culturais humanas. É uma criação em conjunto que 

passada de geração em geração cria memória e identidade ao grupo. 

                                                 
1  Visão de mundo onde o grupo é tomado como centro de tudo e todos os outros são pensados e sentidos por meio de 

valores, modelos e definições sobre a existência do próprio grupo. (Rocha, 1990, p. 7) 



II CIDAG – Conferência Internacional em Design e Artes Gráficas 

 

 

 3 

O grafismo faz parte da vida social dos povos tradicionais, mesmo que tenha se perdido no 

tempo, é fator de identidade cultural. A arte está na história e nas experiências de uma 

sociedade: suas especificidades, autonomia e valor estético não a separam das outras 

manifestações da vida. Lux Vidal também cita a “persistência do grafismo” como recurso 

de classificação e entendimento social e a iconografia como transmissora de um código 

institucional. (Vidal, 1992, p.17). 

 

3. Iconografia e abordagem iconológica 

A iconografia, segundo Gomes (1998, p.33), assim como a fonografia, é uma subdivisão da 

ideografia, a “escrita do pensar”. É um ramo da história da arte que trata do tema ou da 

mensagem das obras de arte em contraposição à forma, a iconografia é também a 

identificação de imagens, histórias e alegorias. Uma análise iconográfica é uma descrição e 

classificação de imagens. (Panofsky, 1979, pp. 47-51). 

As iconografias são formas primitivas de representação gráfica que expressam o 

pensamento humano. Sua característica principal é a representação de imagens que imitam 

ou se assemelham aos elementos encontrados na Natureza. Gomes (1998, p.36-37) 

considera a iconografia de fácil e imediata compreensão, não necessitando de uma 

aprendizagem formal e sistemática. “As imagens gráficas, geralmente, se prendem ao seu 

significante de tal modo, que a sua comunicação é [...] restritiva”. (Gomes, 1998, p. 37). 

A iconografia, independente da linguagem oral, transmite a representação visual do 

emissor que a descreve visualmente ao receptor que assiste. (Gomes, 1998, p. 43). 

Para Panofsky (1979, p. 53-54), o estudo da iconografia nos informa como e quando temas 

específicos foram visualizados e auxilia no estabelecimento de informações (datas, origens, 

autenticidades), fornecendo as bases para interpretações ulteriores.  

Um ícone é o elemento gráfico que representa objeto, pessoa ou outra coisa. (Ambrose e 

Harris, 2009, p.138). 

Para um processo de decifração iconográfica é necessário, conforme Panofsky (1979), uma 

abordagem iconológica que para o autor é a “interpretação de valores simbólicos”. 

(Panofsky, 1979, p. 53). Neste sentido, Panofsky (1979, p. 54) concebe “a iconologia como 

a iconografia que se torna interpretativa”. Desta forma, a “iconologia é um método de 

interpretação que advém da síntese mais que da análise. E assim como exata identificação 

dos motivos é o requisito básico de uma correta análise iconográfica”. É o requisito para a 

análise de imagens, estórias e alegorias para uma correta interpretação iconológica. Para 

tanto, o autor propõe três níveis que se fundem em um processo orgânico e indivisível, a 

saber:  

- a descrição pré-iconográfica em que o universo dos motivos, representado por linhas, 

cores e volumes e reconhecida pela experiência, requerendo conhecimento prévio do tema 

e pesquisa; 

- análise iconográfica que pressupõe mais que a familiaridade com objetos e fatos 

adquiridos na prática, ou seja, pressupõe a familiaridade com temas específicos ou 

conceitos tal como os transmitidos por literatura ou tradição oral; 

- interpretação iconográfica em que se afere o que se julga ser o significado intrínseco de 

tantos outros documentos associados a tal imagem. Estes documentos são considerados 

testemunhos de tendências políticas, religiosas, filosóficas e sociais da personalidade, dos 

grupos ou de seu território. (Panofsky, 1979, p. 54). 

 

3. Procedimentos Metodológicos 

O trabalho discorreu da seguinte forma: primeiro pesquisou-se trabalhos relacionados ao 

tema iconografia, verificando como esta temática evidencia a cultura ao descrever os 

sistemas iconográficos de um povo; depois se delineou algumas perspectivas da linguagem 
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iconográfica kaingáng de uma terra indígena na região de Londrina, demonstrando a 

iconografia como mídia do conhecimento e sua passagem do grafismo impresso em 

artefato à marca que identifica um grupo étnico. 

Verificou-se, de acordo com Nimuendaju (1987) apud Silva (2001, p. 102) que a 

organização social do povo kaingang se baseia em uma “divisão dual, exogâmica, 

patrilinear, complementar e assimétrica. Este autor também descreve que as patrimetades 

“representam um aspecto sociológico onde todos os seres, fenômenos e objetos são 

divididos em categorias cosmológicas antagônicas” onde cada uma estaria vinculada a um 

gêmeo ancestral civilizador que a designa. (Silva, 2001. P.102). Cada gêmeo é simbolizado 

por uma marca que são, em vários momentos, misturadas designando a união entre 

opostos. 
 

4. Resultados 

A passagem do grafismo resultante do trançado das fibras vegetais tingidas naturalmente 

pelas artesãs kaingang para uma marca que represente um aspecto da comunidade indígena 

foi desenvolvida por meio do estudo iconográfico. A partir deste estudo, desenvolveram-se 

alternativas até alcançar uma síntese visual que representasse a comunidade. Para Costa 

(2008, p.18-19), a marca é um signo sensível que possui um signo verbal e outro visual. Na 

figura abaixo se exemplifica esta passagem do grafismo tradicional ao símbolo de uma 

associação. 

                     
Figura 1 – Grafismo resultante do trançado 

das fibras vegetais tingidas naturalmente 

por artesãs kaingáng. 

Fonte: Catálogo..., 2007. 

Figura 2 – Marca da associação AMAK, resultado 

do estudo iconográfico e simplificação do 

grafismo documentado em cestaria trançada 

kaingáng. Fonte: própria. (2009). 

 

5. Considerações finais 

O estudo iconográfico dos artefatos indígenas serve como base conceitual e sintática para a 

geração do símbolo que irá identificar um grupo étnico ou um aspecto deste grupo. Os 

artefatos de tais comunidades possuem uma função social, além de objetos artísticos são 

objetos utilitários. E, ao funcionarem como veículos de disseminação do conhecimento são 

considerados como parte de um sistema midiático.  

A relevância do tema se dá a partir da contribuição nos registros que fazem parte dos 

saberes e da memória de uma determinada comunidade tradicional. Dentre tais saberes, as 

representações visuais guardam informações e conhecimentos sobre o grupo social, 

passados ao longo dos séculos. A iconografia pode ser um veículo de disseminação 

cultural, possibilitando atuar na valorização da cultura de um grupo como mídia do 

conhecimento e, por esta razão, proporcionando sua sustentabilidade cultural. 
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